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APRESENTAÇÃO

Pensar nas discussões referentes ao ensino linguagem na escola significa 
criar as possibilidades de reflexão aos sujeitos em uma proposta interacional com as 
mudanças que ocorrem constantemente na sociedade.

A identidade deste livro caracteriza os trabalhos organizados como necessários ao 
processo de formação dos indivíduos. Sendo assim, nesta coletânea são apresentados 
quarenta estudos aos interlocutores antenados com as mudanças literárias, artísticas 
e sociais.

No primeiro capítulo, os autores compreendem as estratégias de incentivo à 
leitura de professores de Língua Portuguesa, de vários níveis da educação básica e 
com diferentes períodos de atuação. O segundo capítulo, por sua vez, discute e analisa 
o poema Profundamente, de Manuel Bandeira e o cotidiano que adquire significação
simbólica no poeta. No terceiro capítulo, os autores identificam e estudam as danças 
e folguedos tradicionais brasileiros a partir da temática gênero.

A autora do quarto capítulo analisa a aprendizagem da escrita em português 
do sujeito surdo e as implicações na trajetória social. No quinto capítulo, o gênero 
textual Capa de CD é analisado pelos autores e no sexto capítulo o autor define 
discursivamente o conceito de gramática histórica, partindo da concepção clássica 
estabelecida por Ismael Coutinho com as abordagens de outros linguistas.

No sétimo trabalho, os autores discutem e refletem sobre as questões ortográficas 
no ensino do texto, perpassando por todas as etapas da feitura textual, além disso, 
analisam algumas produções. No oitavo capítulo, as autoras abordam a importância 
do professor na alfabetização das crianças de três a nove anos, sendo observada 
a necessidade do uso da fonética e fonologia no aprendizado do aprendiz. O autor 
do nono capítulo analisa a interação multilateral no ensino presencial mediado pela 
tecnologia do gênero discursivo digital videoconferência em aulas de linguagens para 
o ensino médio.

No décimo capítulo, os autores analisam a linguagem dos alunos em atividades 
de escrita colaborativa em um blog educacional para o ensino-aprendizagem de 
língua portuguesa. No décimo primeiro capítulo, as autoras intencionam trazer pontos 
relevantes da história da educação e da escola como construção social, bem como 
pretendem lançar alguns olhares sobre a adolescência, etapa delicada na formação 
do sujeito. No décimo segundo capítulo, as autoras apresentam resultados parciais de 
uma pesquisa cuja finalidade parte da avaliação de uma unidade didática à luz dos 
gêneros textuais.

No décimo terceiro capítulo, a autora estabelece um diálogo entre a Análise do 
Discurso de linha francesa e o ensino de leitura de textos em língua materna. As autoras 
do décimo quarto capítulo analisam o vínculo intersemiótico de texto multimodal, em 
uma seção de leitura de um livro didático de Língua Portuguesa, dos anos finais do 
ensino fundamental. No décimo quinto capítulo, as autoras analisam as repercussões 



que as avaliações externas apresentam na rotina da equipe pedagógica.
As autoras do décimo sexto capítulo compreendem o estabelecimento de um 

diálogo entre as mídias digitais e a formação do leitor. No décimo sétimo capítulo 
as autoras descrevem e analisam uma unidade didática do livro didático de Língua 
Estrangeira do Estado do Paraná para o ensino médio. No décimo oitavo capítulo 
o autor analisa as interações culturais entre cristãos e pagãos a partir do romance
histórico O Último Reino, de Bernard Cornwell.

No décimo nono capítulo as autoras abordam o significado de nudez a partir 
de uma visualidade literária. No vigésimo capítulo, os dicionários monolíngues de 
aprendizes são o foco de análise e investigação. No vigésimo primeiro capítulo, os 
autores investigam a existência das figuras que desempenham tais papéis na obra 
Cem anos de solidão, de Gabriel Garcia Márquez.

No vigésimo segundo capítulo, os autores transitam entre definir e indefinir o 
conceito de espaço, ao mesmo tempo, que diferenciam de ambiente. No vigésimo 
terceiro capítulo são identificadas e analisadas algumas semelhanças e diferenças 
entre a obra literária A Hora da Estrela, de Clarice Lispector. No vigésimo quarto 
capítulo a autora problematiza as danças de fanfarras, a partir de uma leitura crítico-
reflexiva.

No vigésimo quinto capítulo é feita uma breve leitura analítica e interpretativa da 
narrativa do romance Leite derramado, de Chico Buarque. No vigésimo sexto capítulo 
uma análise de representações visuais é apresentada ao leitor. No vigésimo sétimo 
capítulo, os autores analisam, nos escritos montellianos, como se manifestam as 
identidades católica e protestante.

No vigésimo oitavo capítulo é apresentado um estudo sobre as estratégias de 
polidez linguística no discurso político de candidatos a prefeitos do município de 
Mocajuba. No vigésimo nono capítulo as autoras comungam de concepções discursivas 
advindas da Análise do Discurso e dos estudos culturalistas. No trigésimo capítulo, os 
autores problematizam o uso da internet a partir das habilidades de leitura e escrita.

No trigésimo primeiro capítulo, os autores relatam um projeto de extensão, com 
a função valorizar a cultura gaúcha, disseminado e promovendo-a entre a comunidade 
acadêmica. No trigésimo segundo capítulo, as autoras refletem sobre uma proposta 
de material didático pautada na observação dos usos da língua. No trigésimo terceiro 
capítulo, as autoras verificam a força das questões culturais, dos mitos, dos coloridos 
da mata em uma proposta interdisciplinar a partir de uma letra de canção.

No trigésimo quarto capítulo, a autora discute a temática letramento na concepção 
da aprendizagem semiótica. No trigésimo quinto capítulo a autora apresenta uma 
estratégia de aprendizagem de comprovado êxito em uma instituição escolar, 
localizada no município de Três Lagos – MS. No trigésimo sexto capítulo investigam-se 
as relações existentes entre a psicanálise e literatura, como o inconsciente desvela-se 
no discurso literário, tendo como corpus algumas obras literárias de Clarice Lispector.

No trigésimo sétimo capítulo, os autores discutem a formação da identidade 



literária juvenil a partir de uma constituição poética. No trigésimo oitavo capítulo, a 
autora investiga através de trabalhos publicados como a ANPOLL promove um diálogo 
multicultural entre Brasil, Rússia, China, Índia e África do Sul. No trigésimo nono 
capítulo averígua-se o percurso da figuração do estrangeiro em dois romances e, por 
fim, no quadragésimo capítulo, os autores contribuem reflexivamente com o ensino de 
gêneros textuais na modalidade escrita nas aulas de língua estrangeira e, por fim, no 
quadragésimo primeiro capítulo os autores associam o uso da plataforma Facebook 
em um processo dialógico destino aos alunos no contexto contemporâneo escolar.

Todos os autores ampliam as reflexões presentes nesta obra e revelam as 
razões de demonstrarem os conhecimentos aos interlocutores desta coletânea. Assim, 
esperamos que os leitores encontrem nos variados trabalhos os questionamentos 
capazes de problematizar outros e novos conhecimentos.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: O acesso à Internet se popularizou 
muito nos últimos anos e isto tem despertado 
o interesse em compreender o fenômeno da 
comunicação digital onde, desde muito cedo, 
as crianças estão inseridas. Muitas são as 
consequências deste fenômeno, principalmente 
no que se refere ao surgimento de novos 
gêneros discursivos e na crença de que a 
tecnologia pode substituir o corpo docente em 
muitas circunstâncias. Diante desta realidade, 
através de um artigo de revisão bibliográfica, 
questiona-se o papel do professor, sua prática 
e que ferramentas pode escolher e aliar-se para 
preparar indivíduos capazes de interagir com 
habilidades e competências em situações de 
comunicação real e significativa. Parte-se do 
pressuposto de que, segundo ROSSI 2011 “é por 
meio dos gêneros discursivos que as práticas 
de linguagem incorporam-se às atividades dos 

alunos”. Além disso, a  Base Nacional Curricular 
Comum, como documento mais recentemente 
instituído (2017, p.201), defende a ideia de que 
faz-se necessário “ utilizar novas tecnologias, 
com novas linguagens e modos de interação...” 
Promover um ensino situado e datado parece 
ser um grande desafio ao profissional da 
educação, tornando-se necessário aproveitar-
se das situações – problemas e dos recursos 
a que se tem acesso para promover práticas  
relevantes e que resultem em aprendizagem, 
alcançando objetivos e estreitando fronteiras.
PALAVRAS-CHAVE: Internet.  Ensino.  Língua 
Adicional.	

ABSTRACT:  Internet access has become very 
popular in recent years and this has aroused 
interest in understanding the phenomenon 
of digital communication where, from a very 
early age, children are inserted. Many are the 
consequences of this phenomenon, especially 
with regard to the emergence of new genres 
and the belief that technology can replace the 
faculty in many circumstances. Faced with 
this reality, through a bibliographical review 
article, the role of the teacher, his practice 
and what tools he can choose and combine 
to manage meaningful learning that prepares 
individuals capable of interacting with skills 
and competences is questioned. It is assumed 
that, according to ROSSI 2011 “it is through 
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discursive genres that language practices are incorporated into students’ activities.” In 
addition, the Common National Curriculum, as the most recently established document 
(2017, p.201), supports the idea that it is necessary to “Use new technologies, with 
new languages ​​and modes of interaction…Promoting a situated and dated teaching 
seems to be a great challenge to the education professional, making it necessary to 
take advantage of situations - problems and resources available to promote practices 
of real relevance and learning, achieve objectives and narrow borders.
KEYWORDS: Internet. Teaching. Foreign language

1 | 	INTRODUÇÃO

Ensinar uma língua adicional e aplicá-la é uma forma de engajar o aluno no 
mundo contemporâneo e em constante transformação, enfatizando a importância 
de experimentar o que está sendo aprendido em sala de aula, a fim de aperfeiçoar, 
envolver e encorajar os estudantes a aprenderem a língua. 

Partimos do pressuposto de que o ensino de Língua Adicional é disciplina 
obrigatória do currículo de todas as escolas e de que as políticas públicas que a norteiam 
pressupõem um ensino de leitura e escrita em Língua Adicional comprometido com as 
novas demandas, reforçando o papel e a responsabilidade do professor diante deste 
processo.

 Segundo Lopes- Rossi (2011, p.71) “cabe ao professor, portanto, criar condições 
para que os alunos possam apropriar-se de características discursivas e linguísticas 
de gêneros diversos, em situações de comunicação real” 

Neste contexto, defendemos o uso de variados gêneros discursivos envolvendo 
a internet como a possibilidade de potencializar a interação dos sujeitos que, através 
de uma ferramenta a que todos e /ou, a maioria tem acesso, possam praticar os seus 
conhecimentos de língua adicional.

Segundo Vigotsky (2000, p. 155 – 156), 

o ensino deve ser organizado de forma que a leitura e a escrita se tornem necessárias 
às crianças ( ... ) a leitura e a escrita devem ser algo de que a criança necessite ( ... 
) a escrita deve ter significado para as crianças como uma forma nova e complexa 
de linguagem (...) ensinada naturalmente.

É certo que não existem receitas prontas e preparadas, porém, promover um 
ensino contextualizado e comprometido, atento às exigências e demandas, é, e 
continuará sendo, a projeção de práticas bem sucedidas.

Imbuídos destes pressupostos, partimos do que preconizam as Políticas Públicas 
com relação ao ensino de Língua Adicional na escola, o que são os gêneros discursivos 
e o seu uso na prática docente aliados à internet e, a importância do papel do professor 
nos direcionamentos relativos à leitura e a escrita em Língua Adicional. 
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2 | 	A BASE NACIONAL CURRICULAR COMUM E O ENSINO DE LÍNGUA 

ADICIONAL

Quando nos detemos na análise das políticas públicas atuais como suporte 
teórico para o direcionamento da prática educativa percebemos que, infelizmente, 
muitas vezes, elas são mal interpretadas e, ou não saem do papel.

O que é certo é que todas elas, e, em todos os níveis de ensino, convergem 
para um ponto comum: objetivam a formação de um indivíduo capaz de enfrentar 
um mundo multifacetado e em constante transformação atuando como um cidadão 
participativo, reflexivo e autônomo.

A realidade a que nos deparamos e os dados que diagnosticamos com a prática 
demonstram as falhas do distanciamento entre o que preconizam as políticas públicas, 
na teoria, e o que realmente se efetiva na prática.

Assim, faz-se necessário realizar ações que tentem, de alguma forma, mudar esta 
realidade, no intuito de promover a aplicação de tais pressupostos e obter resultados 
positivos, pois conhecê-los e analisá-los torna-se o ponto de partida para um trabalho 
contextualizado e comprometido. 

Como o documento mais recentemente instituído, a BNCC (Base Nacional 
Curricular Comum) configura-se como o resultado e reforço dos pressupostos 
defendidos pelas demais políticas públicas. E, no que se refere à Educação Básica, 
sobre o ensino de Língua Adicional, neste documento delimitada ao ensino de Língua 
Inglesa e que posteriormente deu margem para um adendo no que se refere ao 
oferecimento da Língua Espanhola, de acordo com as necessidades do contexto, 
temos alguns eixos organizadores. Nos deteremos nos eixos de leitura e escrita por 
configurarem-se no objetivo central deste artigo. 

Assim, a BNCC (2016, p.236) no eixo Leitura nos diz que

A vivência em leitura a partir de práticas situadas, envolvendo o contato com 
gêneros escritos e multimodais variados, de importância para a vida escolar, social 
e cultural dos estudantes, bem como as perspectivas de análise e problematização 
a partir dessas leituras, corroboram para o desenvolvimento da leitura crítica e para 
a construção de um percurso criativo e autônomo de aprendizagem da língua. 
(BRASIL2016, p.236)

Quanto à leitura, deve-se ir além da compreensão dos textos para o aprendizado 
eficaz de uma língua.  A descontextualização e o ensino de palavras isoladas não 
estimulam a criatividade, de forma que a orientação é pela busca de textos que os 
alunos se interessem pelos assuntos e que possibilitem reflexão sobre sua sociedade 
e ampliação da sua visão de mundo, conforme a proposta educativa focalizada no 
documento.

No eixo Escrita, pressupõe-se que as práticas de produção de textos também 
estejam vinculadas ao interesse e demanda do contexto de maneira a proporcionar 
aos alunos o agir com protagonismo. Em outras palavras, BNCC (2016, p.237)
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Trata-se, portanto, de uma escrita autoral, que se inicia com textos que utilizam 
poucos recursos verbais (mensagens, tirinhas, fotolegendas, adivinhas, entre 
outros) e se desenvolve para textos mais elaborados (autobiografias, esquetes, 
notícias, relatos de opinião, chat, fôlder, entre outros), nos quais recursos linguístico-
discursivos variados podem ser trabalhados. Essas vivências contribuem para 
o desenvolvimento de uma escrita autêntica, criativa e autônoma. (BRASIL2016, 
p.236)

Nesse sentido, entendemos a necessidade de ações que tentem promover uma 
prática embasada nesses pressupostos e ligada à realidade dos sujeitos envolvidos no 
processo ensino aprendizagem, que será, indubitavelmente, mais eficaz e assertivo. 

A Língua Adicional deverá assumir sua função social e política, representando 
um bem simbólico onde os gêneros discursivos passam a configurar o viés que norteia 
esta prática.

3 | 	OS GÊNEROS DISCURSIVOS NO ENSINO DE LÍNGUA ADICIONAL

Os gêneros do discurso definidos por Bakhtin (1992, p.274) como “... formas 
relativamente estáveis de enunciados, disponíveis na cultura...”, são inúmeros e 
heterogêneos à medida que se relacionam com o cotidiano humano, suas manifestações 
e as novas demandas.

O gênero é determinado pela função que exerce no meio em que as pessoas 
estão interagindo e é caracterizado por exercer uma função social especifica.

A maioria deles dispõe de elementos que os tornam multimodais, ou seja, são 
vários os modos de representação que constituem o texto de maneira a satisfazer 
objetivos pré-estabelecidos pelos campos da atividade humana.

Diversos autores e documentos, que tratam sobre educação, defendem o 
trabalho com textos e os seus variados gêneros, principalmente quando se concebe o 
texto segundo Kock (2006, p.10) como “lugar de interação de sujeitos sociais os quais, 
dialogicamente, nele se constituem e são constituídos.”

É na vivência com situações comunicativas e no contato com os diferentes 
textos que exercitamos a competência linguística. E, conhecê-los, pressupõe melhor 
desempenho no domínio do ensino da leitura e escrita por reconhecermos os gêneros 
como articuladores entre as práticas sociais e os objetos escolares.

Na esfera pedagógica são inúmeros os gêneros de que o professor pode fazer 
uso para sistematizar a sua prática e tornar o corpo discente competente no uso da 
linguagem. De acordo com Dolz e Schneuwly (1996, p. 45) faz-se necessária 

A busca de intervenções no meio escolar que favoreçam a mudança e a promoção 
dos alunos a uma melhor mestria dos gêneros e das situações de comunicação que 
lhes correspondem. Trata-se, fundamentalmente, de se oferecer os instrumentos 
necessários para progredir.

Quando pensamos em situações de comunicação real entendemos os gêneros 
discursivos como ferramentas indispensáveis para a realização de práticas de leitura 
e escrita, segundo Schenewly (1994) apud Kock (2005, p. 55):
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[...] o gênero pode ser considerado como ferramenta, na medida em que o sujeito- 
o enunciador- age discursivamente numa situação definida – a ação – por uma 
série de parâmetros, com a ajuda de um instrumento semiótico – o gênero. A 
escolha do gênero se dá em função dos parâmetros da situação que guiam a 
ação e estabelecem a relação meio-fim, que é a estrutura básica de uma atividade 
mediada. (SCHENEWLY, 1994, apud KOCK, 2005, p. 55).

E conhecê-los pressupõe o início de um processo de melhor desempenho no 
domínio do ensino da leitura e escrita por reconhecermos os gêneros como articuladores 
entre as práticas sociais e os objetos escolares.

De acordo com Lopes-Rossi (2011, p. 70-71),

[...] um dos méritos do trabalho pedagógico com gêneros discursivos, de 
acordo com os pesquisadores do grupo de Genebra, é o fato de proporcionar o 
desenvolvimento da autonomia do aluno no processo de leitura e produção textual 
como uma consequência do domínio do funcionamento da linguagem em situações 
de comunicação uma vez que é por meio dos gêneros discursivos que as práticas 
de linguagem incorporam-se às atividades dos alunos. (LOPES-ROSSI, 2011, p. 
70-71).

Interagir e dar real sentido ao que aprendemos, sistematizar e concretizar o que 
se conhece, refazer, reavaliar, aliar-se à realidade, são atitudes que tornam o trabalho 
com gêneros produtivo e significativo. 

4 | 	O PAPEL DA ESCOLA E A IMPORTÂNCIA DO PROFESSOR MEDIADOR NO 

TRABALHO COM GÊNEROS DISCURSIVOS

Partimos do pressuposto de que segundo Bakhtin (2003, p. 261), “[...] todos 
os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da linguagem”. E 
destinamos à escola e, mais diretamente ao professor, o papel de oportunizar a ponte 
entre o conhecimento e a sua aplicação como resultado de aprendizagem significativa.

Concordamos com Possenti (2001, p. 9) quando este afirma que: 

O verdadeiro problema da escola não é acertar a forma gramatical. O verdadeiro 
problema – que é de cidadania, de inserção – é de circulação pelos discursos. O 
que se poderia dizer é que este é um problema de leitura e de escrita. (POSSENTI, 
2001, p. 9).

O professor, mediador insubstituível, diante de seu papel, torna-se o facilitador 
para que a linguagem seja entendida como ação na sociedade multifacetada e em 
constante transformação. 

É o professor mediador que assumirá a posição de interlocutor, aquele que 
guiará o diálogo necessário entre o texto e os sujeitos envolvidos no ato da leitura, 
questionando, sugerindo, provocando e possibilitando que o aluno assuma a posição 
de sujeito que constrói através da linguagem. E ele exercerá este papel de guia, 
segundo Solé (1998, p. 75),

À medida que deve garantir o elo entre a construção que o aluno pretende realizar 
e as construções socialmente estabelecidas e que se traduzem nos objetivos e 
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conteúdos prescritos pelos currículos em vigor em um determinado momento. 
(SOLÉ, 1998, p. 75).

De acordo com Meurer (2002, p. 41), “[à] escola cabe desenvolver habilidades 
comunicativas em seus alunos por meio da prática de ensino ao explorar gêneros 
discursivos e ao inseri-los em diferentes atividades sociais”.

Ainda sobre esta responsabilidade, temos Neves (2007, p. 14):

[...] o livro, o texto, a paisagem, a imagem, a partitura, o corpo em movimento, o 
mundo. É ele quem auxilia a interpretar e a estabelecer significados. Cabe a ele, 
criar, promover experiências, situações novas que conduzam à formação de uma 
geração de leitores capazes de dominar as múltiplas formas de linguagem e de 
reconhecer os variados e inovadores recursos tecnológicos, disponíveis para a 
comunicação humana presentes no dia a dia. (NEVES, 2007, p. 14).

As práticas de leitura e escrita deverão proporcionar aos sujeitos condições para 
que a ação de encontrar novas informações seja colocada em prática de maneira 
autônoma e crítica, sobretudo quando se pressupõe que, segundo comenta Gutierrez 
(1998, p.45), “[...] um educador convencido de que está preparando homens para 
uma sociedade justa e democrática, atuará de forma realmente diferente daquela cuja 
preocupação máxima é cobrir os diferentes conteúdos do programa”.

Assim, emerge a necessidade de educadores que valorizem o desenvolvimento 
do educando como um todo com criatividade e criticidade, incentivando e valorizando 
a leitura crítica, que lê as entrelinhas e que relaciona esta leitura com o seu mundo 
materializado nos discursos, como meio capaz de formar cidadãos questionadores e 
participativos, que atendem às exigências do paradigma vigente. E, segundo Moura 
(2012, p. 111), “quanto maior a disponibilidade do professor em assumir o papel de 
mediador do ensino melhor será o resultado das interações em sala de aula”.

O professor, mediador insubstituível, diante de seu papel, torna-se o facilitador 
para que a linguagem seja entendida como ação emancipatória, consciente de que, 
Freire (1997, p. 29):

[...] precisa reconhecer, primeiro, nos educandos um processo de saber mais, 
os sujeitos, com ele, deste processo e não pacientes acomodados; segundo, 
reconhecer que o conhecimento não é dado aí, algo imobilizado, concluído, 
terminado, a ser transferido por quem o adquiriu e quem não o adquiriu. (FREIRE, 
1997, p. 29).

Enfim, é essa necessária intervenção de um professor apto a mediar, que 
repercutirá em atividades de leitura e escrita capazes de mobilizar práticas que 
motivem o corpo discente, considerando a internet como uma tecnologia que facilita 
este processo.

5 | 	O ENSINO DA LÍNGUA ADICIONAL, OS GÊNEROS DISCURSIVOS E A 

INTERNET

Dados comprovam que o acesso à internet tem se popularizado cada vez mais 
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e que utilizá-la já faz parte da rotina da maioria das pessoas de todas as idades e 
contextos.  

Nosso questionamento é: por que diante dessa realidade, enquanto escola, 
omitimos ou negamos o uso das tecnologias a nosso favor? Por que não utilizar a 
internet como fonte de pesquisa e atividades bem direcionadas com propósitos de 
aprendizagem significativa mediadas pelo professor?

 Celani (2001, apud Souza, 2006, p.163) destaca, dentre outras, como atitude 
necessária ao professor de Língua Adicional a de “aprender a trabalhar em novas 
estruturas”

É necessário, cada vez mais, desenvolver no aluno habilidades e competências 
que lhe permitam trabalhar seu conhecimento, selecionando, criticando, comparando 
e elaborando novos conceitos a partir do que lhe foi oferecido. 

Moran (2004) defende a instituição escola como um local de troca de experiências, 
contatos, e, assim, que não podemos concebê-la de maneira inerte, com aulas 
tradicionais, centradas no professor, hierárquicas e monótonas, pois desta forma não 
estimula os discentes, não os instiga. Discorre sob a ideia da escola ser um local de 
inovação, experiências saudáveis buscando novos caminhos.

 Quanto à sala de aula, sugere que esta seja um local constituído das necessidades 
básicas para o uso das tecnologias, onde os alunos possam realizar pesquisas, 
experimentações, mobilizações, síntese e busca de novas perspectivas.

Conforme o autor, “as tecnologias não são a solução mágica, mas permitem 
pensar em alternativas que otimizem o melhor do presencial e o melhor do virtual” 
(MORAN, 2004, p. 355). 

Neste contexto, o uso da internet, seja com  o acesso através da pesquisa de 
mensagens, músicas, autobiografias, ou bate-papos, etc. representa possibilidades 
que podem direcionar atividades bem sucedidas de leitura e escrita em Língua 
Adicional.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade multifacetada e em constante transformação, está cada dia mais 
rigorosa com as exigências de formação e desenvolvimento de competências e 
habilidades que oportunizem e, ou, possibilitem uma vida digna. 

Os gêneros discursivos, como ferramentas indispensáveis para a realização 
destas práticas, traçam e vão de encontro aos pressupostos defendidos pois, segundo 
Schenewly (1994) apud Kock (2005, p.55) 

[...] o gênero pode ser considerado como ferramenta, na medida em que o sujeito- 
o enunciador- age discursivamente numa situação definida – a ação – por uma 
série de parâmetros, com a ajuda de um instrumento semiótico – o gênero. A 
escolha do gênero se dá em função dos parâmetros da situação que guiam a 
ação e estabelecem a relação meio-fim, que é a estrutura básica de uma atividade 
mediada.
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De encontro a estas exigências, destacamos o ensino de Língua Adicional 
na escola fazendo uso da internet.  Experiência esta que certamente estabelecerá 
vínculos que ultrapassarão as barreiras da distância minimizada pela troca e práticas 
significativas da leitura e escrita.

Pois, segundo Bakhtin (2003 p.294) a experiência discursiva individual de 
qualquer pessoa se forma e se desenvolve em uma interação constante e contínua 
com os enunciados individuais dos outros.

Neste sentido faz-se necessário comprometer-se com uma educação preocupada 
com o conhecimento e que alia o ensino-aprendizagem à tecnologia, onde a participação 
e o envolvimento dos alunos produzam práticas bem sucedidas de interação que, 
gradualmente tornam-se mais efetivas e significativas.

E, é no processo de autoconstrução e prática do conhecimento que se torna 
possível pensar o maior e mais abrangente projeto da educação – que é o de contribuir 
para a formação de cidadãos conscientes e participativos, capazes de interagir em 
meio à diversidade.
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